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A idéia da inclusão de uma pesquisa bibliográfica neste número especial 
da Revista de Administração Pública, dedicado à política de transportes, 
nasceu da dificuldade ressentida por planejadores, pesquisadores e estu­
dantes de cursos de pós-graduação em encontrar, numa só fonte, uma 
relação de trabalhos atuais que abordassem o tema. A experiencia demons­
trou que, muitas vezes, as referencias bibliográficas disponíveis não apre­
sentam uma orientação técnica na classificação e titulação dos assuntos. 
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A bibliografia a seguir apresentada é uma reunião das principais publi­
cações nacionais e estrangeiras, editadas a partir de 1965, disponíveis em 
bibliotecas do Rio de Janeiro. 

As fontes de referência utilizadas foram os catálogos bibliográficos do 
Grupo Executivo para Integração da Política de Transportes (GEIPOT), 
da Fundação Getulio Vargas, do Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER), da Companhia do ~Ietropolitano do Rio de Janeiro, 
do ~Iinistério da Fazenda, do Instituto de Planejamento Econômico e So­
cial (IPEA) e das consultoras Planave, Transcon e Transplan. Foram tam­
bém consultados volumes da Bibliografia Brasileira de Ciencias Sociais, 
editada pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD). 
Dew-se ressaltar, todavia, que essas não constituem a totalidade das fon­
tes disponíwis. 

O critério de seleção objetivou excluir trabalhos meramente informa­
tivos e que não representassem contribuÍ<~'ão de efetiva importância para 
o desenvolvimento de trabalhos técnicos ligados à área de transportes. 

Cabe lembrar, finalmente, que a classificação dos trabalhos, inicial­
mente por títulos e assuntos, e, posteriormente, por autores, servirá para 
facilitar a utilização da bibliografia reunida. 

Apresentamos a lista de referências seguida de um índice alfabético de 
autores e, por último as principais publicações periódicas publicadas por 
órgãos de âmbito federal do setor de transportes. Os anos que acompa­
nham estas referencias correspondem ao número mínimo de edições pos­
síveis de serem encontradas. 

1. Política e planejamento 

1. 1 Geral ou intermodal 

l. Abouchar, Alan. Public investment allocation and pricing policy for 
transportation. / s. ed. / Rio de Janeiro 1967. 33p. 

2. Abouchar, Alan. A política de transportes e a inflação no Brasil. 
/s. ed./ Rio de Janeiro, 1967. 24 p. 

3. Adler, Hans A. Sector and project planning in transportation. Washing­
ton, BIRD, 1967. 78 p. 

4. Baer, \Verner, Kerstenetzky, Isaac & Simonsen, ~fario Henrique. 
Transporte e inflação: um estudo da formulação irracional de política no 
Brasil. Revista Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 16, n. 4, p. 159-74, 
dez. 1962. o 

5. Barat, Josef. O planejamento em transportes. Redsta de Administra­
ção Pública, Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, p. 49-98, jan.fjun. 1971. 

• A inclusão deste artigo, apesar de publicado em 1962, deve-se à relevància dos 
assuntos tratados. 
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• 6. Barat, Josef. Política de transportes: avaliação e perspectivas face 
ao atual estágio de desenvolvimento do país. Redsta Brasileira de Eco­
nomia, Rio de Janeiro, v. 25, n. 4, p. 51-82, out./dez. 1973. 

7. Brasil. Grupo Executivo de Integração da Política de TranSpO!,es. 
Política tarifária. Rio de Janeiro, 1967. 12 f. mimeogr. 

8. Brasil. Ministério do Planejamento e Coordenação Geral. Programa 
estratégico de desenvolvimento 1968-1970. Área estratégica lU: Infra-es­
trutura Econômica. v. 3: Transportes. Rio de Janeiro, 1969. 348 p. 

9. Bustamante, José de Carvalho. Diretrizes básicas para a coordenação 
de uma política de transportes. Revista Brasileira de Transportes, Rio de 
Janeiro, v. 1, n. 1, p. 59-76, jul./set. 1966. 

10. Daros, Eduardo José. Os transportes no Brasil. Revista Brasileira 
de Transportes, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 23-36, jan./mar. 1967. 

11. Ducan, Peter Douglas. A estrutura de planejamento para o setor 
de transportes. Revista Brasileira de Transportes, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, 
p. 35-48, ju!./ set. 1966. 

12. Gwlliam, K. M. Transport and public policy. London, George AIlen 
& Unwin, 1970. 259 p. (~finerva Series of Students Handbooks, n. 11). 

13. Hellman, Hall. Transportation in the teorld of the future. New 
York, ~f. Evans, 1968. 187 p. 

14. Howlard, Joyce Elizabeth. The ecolJomics of bra;:;ilian transportation 
policy. /s. ed./ NashvilIe, 1972.401 p. 

15. Lane, Robert et alii. Analytical transport planning. London, Duck­
worth, 1971. 283 p. 

16. Lave Jr., Roy E. & Kyle, Donald W. A systems study of transpor­
tation in Northeast Bra;:;il; development planning systems. Institute in 
Engineering-Economic Systems, Stanford, University of Stanford, 1966. 82 p. 

17. ~feyer, John R. ed. Techniqlles of transport planning. v. 1: Pricing 
and project evaluation by John R. Meyer and Mahlon R. Straszheim; v. 2: 
Systems analisis and a simulation models by PaulO. Roberts and David 
T. Kresge. Washington, The Brookings Institution, 1972. 2 v. 

18. Munby, Denys. ed. Transport; selected readings. Middlesey Penguin 
Books, 1968. 333 p. 

19. Oblin, Phillippe. Réflexions sur les études de transports dans les éco­
nomies en voie de dévéloppement. Transports, 1!:.conomie, 1!:.qllipement, 
Paris, v. 14, n. 153, p. 177-82, juin 1969. 

20. Plowman, E. Coordinated transportation; problems and requirements. 
Cambridge, ComeU Maritime Press, 1969. 306 p. 

21. Prado, Lafayette. Panorama futuro dos transportes. Brasília, Insti­
tuto de Pesquisas do Congresso, 1973. 39 p. 
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1.2 Rodoviário 

22. Abouchar, Alan. Brazilian highway expenditures and the construction 
maintenance mixo / S. ed./ Rio de Janeiro 1968. 26 f. 
23. The Brookings Institution. Transport Research Programo The impact 
of highu:ay im;estment on development. Washington, 1966. 226 p. 

24. Daros, Eduardo José. O problema do financiamento de obras rodo­
viárias no Brasil. Rio de Janeiro, Instituto de Pesquisas Rodoviárias, 1969. 
41 p. 
25. Daros, Eduardo José. Planejamento rodoviário. Revista Brasileira de 
Estradas de Rodagem, Rio de Janeiro, V. 1, n. 2, p. 5-12. 
26. Hardy, S. C. O financiamento de rodovias e sistemas rodoviários nos 
países em desenvolvimento. Revista Brasileira de Transportes, V. 2, n. 1, 
p. 5-22, jan./mar. 1967. 
27. International Bank for Reconstruction and Development. Economics 
Department. The economics regulation of the road transporto Washington, 
J. Cornrad, Oct. 1970. 

28. Nações Unidas. Comissão Econômica para a América Latina. Proble­
llWS deZ transporte internacional por carreteras. / S. 1. / 1967. 168 p. 
29. Roth, Gabriel J. A self-financing road system. The Institute of Eco­
nomic Affairs, London, 1966. 80 p. 

1. 3 Ferroviário 

30. Abouchar, Alan. Pricing rationality and deficits on the Brazilian 
railroads. / S. n. t. / 18 p. 

1.4 Hidroviário e portuário 

31. Brasil. Superintendência Nacional de Marinha Mercante. Aspectos 
da navegação marítima brasileira. Rio de Janeiro, 1967. 59 p. 
32. Datz, I. M. Planning tools for ocean transportation. Cambridge, 
Maryland, CorneU ~laritime Press, 1971. 168 p. 
33. Frota, Fernando. Subsídios para uma política de transportes marí­
timos. /s. ed., s.1./ 1967.27 f. 

1.5 Aéreo 

34. Barat, Josef. Notas sobre a modernização da infra-estrutura aeropor­
tuária brasileira. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 7, 
n. 3, p. 55-72, jul./set. 1973. 

1.6 Urbano 

35 . Andreazza, Mário David. O programa especial de vias expressas. 
Revista de Administração Municipal, Rio de Janeiro, n. 116, p. 53-62, 
jan./fev. 1973. 
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36. Barat, Josef. O planejamento dos transportes nas áreas metropolitanas. 
Revista de Administração Municipal, Rio de Janeiro, n. 114, p. 5-28, 
set./out. 1972. 

37. Barat, Josef & Batista, Maurício Sá N. Transporte público e progra­
mas habitacionais. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, 
v. 3, n.2 p. 375-88, jun. 1973. 

38. Bruton, M. J. Introduction to transportation planning. London, 
Hutchinson Technical Education, 1970. 231 p. 

39. Creighton, Roger L. Urban transportation planning. Urbana, Uni­
versity of Illinois Press, 1970. 375 p. 

40. Gerondeau, Christian. Transports et expallsion urbaine. Division des 
f:tudes Urbaines, 1965. 129 p. 

41. Gerondeau, Christian. Reseaux de transport et urbanisation. Division 
des f:tudes Urbaines, 1966. 25 p. 

42. Haring, Joseph E. ed. Urban and regional economics: perspectives 
for public action. Boston, Houghton Mifflin, 1972. 307 p. 

43. Hurtado, Carlos. Comentários sobre o planejamento do transporte 
nas áreas metropolitanas. Pesquisa e Plane;amento Econômico, Rio de 
Janeiro, v. 3, n. 3, p. 817-42, out. 1973. 

44. Juhnke, Klans Jürgen. A eficiência das ferrovias no transporte me­
tropolitano. Trad. de Frederico de Assis Pacheco Borba. São Paulo, Edgard 
BIücher da Universidade de São Paulo, 1968. 291 p. (Pesquisas científicas 
de transportes). 
45. Meyer, John R. et alii. The urban transportation problem. Cambridge, 
Harvard University Press, 1966. 427 p. 

46. Murin, William J. Mass transit policy planning, an incrementaI 
approach. Lexington, Mass. Heath Lexington Books, 1971. 123 p. (Studies 
in Social and Economic Process). 
47. National Research Council. Highway Board. Urban transportation 
planning; tecniques and concepts. 'Washington, 1965. 157 p. 

48. Organization for Economic Cooperation and Development. The urban 
transportation planning processo Paris, 1971. 351 p. 

49. Owen, Wilfred. The metropolitan transportation problem. Washin­
gton. The Brookings Institution, 1968. 266p. 
50. Pitta do Nascimento, C. R. Pedágio: uma possível solução para 
o problema do congestionamento do tráfego urbano. Revista de Adminis­
tração Pública, Rio de Janeiro, V. 7, n. 3, 73-83, jul./set. 1973. 

51. Rangel, Homero Henrique R. Transportes e comunicações: estudos 
prospectivos com vistas ao "Grande Rio" no seco XXI. Rio de Janeiro, 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias, 1970. 204 p. 
52. Santos, Mário N. dos. A condução pública. Revista de Adminis­
tração Municipal, Rio de Janeiro, n. 109, p. 5-29, nov.fdez. 1971. 
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53. Soares, Luiz Ribeiro. Planejamento e projeto das terminais rodoyiá­
rias. Revista Brasileira de Transportes, Rio de Janeiro, Y. 2, n. 1, p. 69-88, 
jan./mar. 1967. 
54. Socio-economic anel community fadors in planning urban freeways. 
Califórnia, Stanford University, 1969. 216 p. 

é)C). \Veiner, Edward et alii. A multi-modal national urban transporta­
tation policy planning modelo / S. l. S. ed./, 1973. 35 p. 

:2. Economia e administraçüo 

2. 1 Geral ou intermodal 

56. Abouchar, Alan. A contribution to tlle theory of transportation costs. 
Rio de Janeiro, IPEA, 1967. 12 p . 
.57. Abouchar, Alan. Diagnostic of the transport situatiol1 in Brasil. Rio 
de Janeiro, IPEA, Setor de Transportes, 1967. 138 f. 
58. Abouchar, Alan. Comércio e transpOlte na ALALC. Redsta Bra­
sileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 21, n. 4, p. 61-8, dez. 1967. 

59. Adler, Hans A. Ayaliação econômica de projetos de transportes. 
Revista Brasileira de Transportes, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 37-68, 
jan./mar. 1967. 
60. Barat, Josef. Investimento em transporte como fator de desenvolvi­
mento regional: uma análise da expansão rodoviária no Brasil. Revista 
Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 23, n. 3, p. 77-87, jul./set. 1969. 
61. Barat, Josef. Corredores de transpOltes e desenvolvimento regional. 
Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, p. 301-38, 
dez. 1972. 

62. Barat, Josef. O setor de transportes na economia brasileira. Revista 
de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 7, n. 4, p. 105-99, out./dez. 
1973. 
63. Brasil. Instituto de Planejamento Econômico e Social. Setor de Trans­
portes. Corredores de transporte. Rio de Janeiro, 1972. 37 f. mimeogr. 
64. Columbia University. The American Assembly. The future of Ame­
rican trallSportation. Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1971. 211 p. 
65. Deakin, B. M. Productivity in transport; a study of employment, 
capital, output, productivity and technical chance. Cambridge, University 
Press, 1969. 248 p. 

66. Hurtado, Carlos. Competição e complementação entre rodovias e 
outros meios de transportes. Revista Brasileira de Estradas de Rodagem, 
Rio de Janeiro, v. 1, n. 4, p. 17-40. 
67. Kraft, Gerald. The role of transportation in regional economic. Le­
xington, Lexington Books, 1971. 120 p. 
68. Locklin, Philip D. Economics of transportation. Homewood, R. D. 
Irwin, 1966. 882 p. 
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69. ~leyer, John R. et alii. The economics of competition in the trans­
portation industries. Cambridge, Mass., Harvard University Press, 1969. 
359 p. 
70. Nações Unidas. Dep. de Assuntos Econômicos e Sociais. C ontainers, 
pallets and other unitized met}lOds for the intermodal mot:ement of freight: 
application to developing countries. New York, 1970. 65 p. 

71. Pegrun, Duddley F. Trallsportation economics and publics policy. 
Homewood, R. D. Irwin, 1968. 680 p. 

72. Phuc, Nguyen Tien. Les transports. v. 1: Analyse économique; v. 2: 
Programmation. Paris, ~ditions Eyrolles, 1969. 2 v. 

73. Phuc, Nguyen Tien. Pour une politique économiqlle des transports. 
Paris, ~ditions E)TolIes, 1972. 444 p. 

74. Ponsonby, Gilbert J. Transport policy: co-ordination throllgh com­
petition. The Institute of Economic Affairs, London, 1969. 68 p. 

75. Prest, Alan Richmond. Transport economics in det:eloping countries. 
New York, Washington, Frederick A. Praeger, 1969. 177 p. 

76. Quandt, Richard E. The demand for tracel: theory and measurement. 
Lexington, Mass., Heath and Co., 1970. 300 p. (Studies in Social and 
Economic Process). 

77. Roberts Jr., PaulO. Economic analysis for transport choíce. Lexington, 
Heath Lexington Books, 1971. 256 p. 

78. \Valters, A. A. Economic dewlopment and the administration of 
transporto The Journal of Det:elopment Studies, London, v. 4, n. 1, p. 49-85, 
Oet.1967. 

2.2 Rodoviário 

79. Barat, Josef, Vergara F.o, Otto, Bernardes, Lysia ~L C. & Batista, 
Maurício Sá Nogueira. Investimento rodoviário e padrões de uso do solo. 
Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 49-70, 
jan./mar. 1973. 

80. Barat, Josef. Economia regional e plano diretor rodoviário; uma con­
tribuição para a análise do problema das rodovias alimentadoras e rurais. 
Revista Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 26, n. 2, p. 147-80, 
abr./jun. 1972. 

81. Brasil. Instituto de Planejamento Econômico e Social. Setor de Trans­
portes. O Imposto Único sobre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e 
Gasosos (IULCLG) e o financiamento do Programa Rodoviário N acionaI. 
Rio de Janeiro, 1973. 38 f. mimeogr. 

82. Consad Research Corporation. Transit usage forecasting techniques: 
a review and neu; directions. Pittsburgh, 1968. 170 p. 
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83. Daros, Eduardo José, Martins, Rubens M. M. & Britto Pereira, Fran­
cisco ~1. de. Introdução ao estudo de viabilidade técnico-econômica de ro­
dOYÍas. Ret:'Ísta Brasileira de Estradas de Rodagem, Rio de Janeiro, v. 1, 
n. 3, p. 69-76. 

84. Leite, Daltro Barbosa. Contribuição de melhoria, estradas de rodagem 
e t;alor da terra. f s. ed. / Rio de Janeiro, 1972. 118 p. 

85. National Research Council. Highway Research Board. Transporta­
tion system et;aluatiol1. Washington, 1968. 166 p. 

86. Pitta do Nascimento, C. R. Critérios para investimentos em rodovias 
em regiões subdesenvolvidas: um estudo do caso, a rodovia transamazônica 
no Brasil. Rio de Janeiro, IPEA, Setor de Transportes, set. 1971. 53 f. 

87. Resende, Eliseu. Investimentos rodoviários e sua contribuição à 
economia. Revista Brasileira de Estradas de Rodagem, Rio de Janeiro, v. 1, 
n. 1, p. 5-13. 

88. Van Der Tack, Herman G. The economic benefits of road transport 
projects. Baltimore, London, The Johns Hopkins Press, 1971. 42 p. 

89. Vergara Filho, Otto. Rodovias rurais e de penetração. Rio de Janeiro, 
IPEA, Setor de Transportes, 1972. v 1. 

90. Weille, Jan de. Qualification of road use r savings. Baltimore, The 
John Hopkins Press, 1967. 93 p. 

91. Winfrey, Robley. Economic analysis for highways. Scranton, Penn., 
Int. Textbook, 1969. 923 p. 

2 . 3 Ferroviário 

92. Abouchar, Alan. Distância de transportes, custos operacionais e tari­
fas de carga nas ferrovias brasileiras. Revista Brasileira de Transportes, 
Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p. 17-34, jul./set. 1966. 

93. Abouchar, Alan. Evolution of recent changes in Brazilian railroad 
rates. /s.1, s.ed.f 1968.15 p. 

94. Lima, Othon A. de. Custos médios específicos de transporte ferro­
viário do passageiro e da carga. Revista Brasileira de Transportes, Rio de 
Janeiro, v. 1, n. 1, p. 49-58, jul./set. 1966. 

2.4 Hidroviário e portuário 

95. Brasil. Instituto de Planejamento Econômico e Social. Setor de 
Transportes. Elementos básicos para o estudo do corredor de escoamento 
pelo porto de Rio Grande. Rio de Janeiro, 1972. 76 f. mimeogr. 
96. Brasil. Instituto de Planejamento Econômico e Social. Setor de Trans­
porte. Elementos básicos para o estudo do corredor de escoamento pelo 
porto de Paranaguá. Rio de Janeiro, 1972. 121 f. mimeogr. 
97. Goss, R. O. Studies in maritime economics. Cambridge, The Univer­
sity Press, 1970. 194 p. 
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98. Gradvohl, Roberto Gerson & Acioli, Carlos Alberto Te6filo. Pesquisa 
sócio-econômica do transporte fluvial na região do médio São Francisco. 
Fortaleza, Banco do Nordeste do Brasil, 1967. 105 p. 

99. Hedden, Walter P. Mission: port development with case studies. 
Washington, The American Association of Port Authorities, 1967. 321 p. 
100. Hemandez Yzal, Santiago. Economia marítima. Barcelona, Ed. Cadí, 
1968. 815 p. 
101. Oram, R. B. & Baker, C. C. R. The efficiel1t porto Oxford Pergamon 
Press, 1971. 215 p. 
102. Portugal, A. H. F. Hidrovias: características técnicas e possibili­
dades do Brasil. In: Fundação de Estudos do Mar, Rio de Janeiro. Curso 
de estudos superiores. / s. n. t./ 1969. 19 f. (Documento, n. 4). 

103. Portugal, A. H. F. Indicações para o aproveitamE'nto nacional das 
bacias fluviais brasileiras. In: Fundação de Estudos do Mar, Rio de Ja­
neiro. Curso de estudos superiores. / s. n. t./ 1969. 19 f. (Documento, n. 4). 

104. Rodrigues, Eduardo Celestino. O transporte fluvial no mundo. En­
genharia, São Paulo, n. 298, p. 68-78, abro 1968, e n. 299, p. 22-9, maio 1968. 

2.5 Aéreo 

105. Abouchar, Alan. Air transport demand, congestion costs, and the 
theory of optimal airport use. Canadian Journal of Economics. Montreal 
v. 3, n. 3, p. 463-75, Aug. 1970. 

106. Montaro Filho, André Franco. A aviação no Brasil: estudo economé­
trico da deI?and~ de trans:porte aéreo para passageiros. R.evista Brasileira 
de Economw, RIO de JaneIro, v. 25, n. 2, p. 39-74, abr./Jun. 1971. 

107. Stratford, Alan H. Air transport economics in the supersonic era. 
London, Macmillan, New York, St. Martiu's Press /1967/ 355 p. 

2.6 Urbano 

108. Barat, Tosef & Pitta do Nascimento, Celso R. Os transportes nas 
áreas metropolitanas. Revista de Administração Municipal, Rio de Janeiro, 
n. 111, p. 5-23, mar. / abr. 1972. 
109. Buchanan, Colin. The conurbations. London, British Road Fede­
ration, 1969. 109 p. 
HO. Catanese, Anthony I. ed. New perspectives in urban transportation 
research. Lexington, Lexington Books D. C. Heath, 1972. 272 p. 
IH. Estados Unidos. Department of Transports. Bureau of Public Roads. 
Calibrating & testing a gravity model for any size urban area. Washington, 
Government Printed Office, 1968. 1 v. 
112. Frebault, Jean. Les transports publics de surface dans les villes; 
t. 1: Situation actuelle des reseaux; t. 2: Perspective d'avenir. Paris, 
Institut des Recherches des Transports, 1970. 2 v. 
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113. Grã-Bretanha. Ministry of Transport. Traffie in towns: a study of 
the long term problems of traftie in urban areas. London, Her Majesty's 
Stationery Office, 1964. 223 p. 

114. Lang, A. Scheffer et alü. Urban raiZ transit: its economies and 
technology. Cambridge, M. I. T ., 1964. 139 p. 

115. Martin, Brian V. Principles and techniques of predicting future 
demand for urban area transportation. Cambridge, Mass., The M. I . T . 
Press, 1967. 213 p. 

116. Meck, J. P. The role of economie studies in urban transportation 
planning. Washington, Bureau of Public Roads, 1965. 67 p. 

117. Morvill, Richard L. The spatial organization of society. Belmont, 
Wadsworth Publishing, 1970. 251 p. 

118. Oi, Walter Y & Schuldiner, Paul W. An analisis of urban demands. 
Evanston, Northwestern University Press, 1969. 281 p. 

119. Organization for Economic Cooperation and Development. Paris. 
Orientation future des reeherehes sur les transports urbains. Paris, 1970. 
158 p. 

120. Silva, Joaquim Ayres da. Administração autônoma dos transportes 
parisienses (RATP). Revista Ferroviária, Rio de Janeiro, v. 29, n. 7 p. 35-48, 
jul. 1969 . 

121. Transportation Research Institute. Pittsburgh. Urban rapid transit 
concepts and evaluation /by / Lester A. Hoel / and others/ Pittsburgh, 
1968. 241 p. (TRI research report, n. 1). 
[O (s) número (s) que acomf.anha (m) os autores diz ( em) respeito à (s ) 
referência ( s) relacionada ( s) . 

Abouchar, A. 1, 2, 22, 30, 56, 57, 58, 92, 93, 105 

Acioli C. A. T. 98 

AdIer, H. A. 3, 59 

Andreazza, M. D. 35 

Baer, W. 4 

Baker, C. C. R. 101 

Barat, J. 5, 6, 34, 36, 37, 60, 61, 62, 79, 80, 108 

Batista, M. S. N. 37, 79 

Bernardes, L. M. C. 79 

The Brookings Institution 23 

Bruton, M. J. 38 

Buchanan, C. 109 

Bustamante, J. C. 9 
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Catanese, A. L 110 
Columbia University 64 
Comissão Econômica para América Latina, Nações Unidas 28 
Consad Research Corpo 82 
Creighton, R. N. 39 

Daros, E. J. 10, 24, 25, 83 
Daty, I. M. 32 
Deakin, B. M. 65 
Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais, Nações Unidas 70 
Department of Transportation, Estados Unidos 111 
Duncan, P. D. II 

Freabault, J. 112 
Frota, F. 33 
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